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1. A Língua de escolarização
e a educação dos jovens

A ideia de que o ensino-aprendizagem da matemática transcende as questões
linguísticas ainda hoje é frequente e com ela se operou no sistema educativo
durante muito anos. Contudo, desde os fins da década de 60 do século XX,
sobretudo em resultado da escolaridade de crianças emigrantes e dos progra-
mas de cooperação na área da Educação Matemática entre os países desenvol-
vidos e os países em vias de desenvolvimento, a influência de variáveis linguís-
ticas e culturais no ensino da Matemática começou a ser notada e, com ela, a
língua de escolarização emergiu como uma questão importante que condiciona
a aprendizagem e o desempenho das crianças cuja língua materna, aquela que
aprendem e falam com a família na sua comunidade, é diferente da língua de
escolarização, aquela que é utilizada na escola e nos materiais escolares. Note-
-se que nesta situação se encontram a generalidade das crianças filhas de imi-
grantes e das crianças dos países onde a língua oficial é diferente da língua
materna, como acontece, por exemplo, nos PALOP.

Em países de tradicional destino de imigração, como por exemplo os Estados
Unidos da América e a Inglaterra, é o próprio sistema de ensino estatal que
possui, na sua estrutura, uma via optativa para a escolarização das crianças
com proficiência limitada na língua de escolarização, no caso destes países, o
inglês. São os denominados Bilingual Education Programs, que as crianças
podem frequentar se os encarregados de educação assim decidirem, (caso
contrário, ingressam no ensino regular), e que são oferecidos abrangendo di-
versas línguas. Por exemplo, nos Estados Unidos da América, entre muitos
outros, encontram-se facilmente programas bilingues em português/inglês,
chinês/inglês, espanhol/inglês, crioulo de Cabo Verde/inglês. Não sendo agora
o momento oportuno para tecer considerações sobre esta via de ensino, bem
como sobre os seus diferentes modelos e metodologias, interessa, contudo,
observar que nos Programas de Educação Bilingue, os professores, inclusive o
professor de matemática, são bilingues nas duas línguas do respectivo progra-
ma e, como tal, podem utilizar ambas as línguas na sala de aula. É igualmente
comum a produção de materiais didácticos nas duas línguas que, frequente-
mente, é realizada em conjunto com professores, alunos e alunos mais velhos.

Contudo, como tem sido noticiado, o insucesso escolar em matemática de
alunos provenientes de grupos culturalmente minoritários, que geralmente
possuem uma língua materna diferente da língua de escolarização, continua
elevado, espelhando-se tal situação no número de alunos que optam por
carreiras superiores nas áreas onde a Matemática é basilar. Como observa
Steen (1990), referindo-se aos Estados Unidos da América:

Um quarto da nossa população — as sub-representadas minorias —

produzem, actualmente, menos de 2% dos cientistas, matemáticos e

engenheiros. (em, NCTM Yearbook,1990:132).
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2. O que nos mostra a investigação
em Educação Matemática

No fim da década de 60, um estudo conduzido por Macnamara (1966), nos
Estados Unidos da América envolvendo alunos hispânicos, mostrou que os
alunos com bom desempenho a Matemática, mas cuja língua dominante
era o espanhol e não o inglês, tinham resultados mais fracos no Mathema-

tics Placemente Test quando este teste era apresentado na sua versão em
língua inglesa. Pesquisas posteriores que analisaram os resultados de testes
de avaliação em alunos cuja proficiência na língua de escolarização era
fraca, revelaram resultados similares (Mestre, 1981; Cuevas, 1984).

Na década de 70, surgem estudos que evidenciam que as variáveis estrutu-
rais do texto do enunciado de um problema aritmético, como por exemplo,
o tamanho do texto, o número de orações principais, as orações subordina-
das e expressões preposicionais, o número de palavras da pergunta do
problema, influenciam a sua resolução matemática (Jerman e Mirman, 1973).
São ainda desta época as pesquisas com alunos cuja língua materna não é o
inglês e que mostram a forte correlação entre o desempenho matemático e
as competências para ler em inglês.

Já nos anos 80, a relação da língua materna com a Matemática é analisada
por Pimm (1988). Depois de um detalhado estudo sobre as características
próprias da linguagem utilizada na Matemática, este autor conclui que esta
apresenta os distintivos próprios de um registo, a que denomina o registo

matemático. Isto é, o uso da língua materna é adaptado aos fins matemáti-
cos, constituindo-se numa espécie de nova linguagem, onde um conjunto
de palavras e as estruturas que as expressam são apropriadas para criarem
funções particulares no seu uso e permitirem acrescentar novas palavras e
novos sentidos. Deste modo, como destaca este autor, não se deve pensar
no registo matemático só em termos de terminologia ou simplesmente de
um processo de adicionar novas palavras (p. 76) mas também como pos-
sibilidade de criar novos usos sociais.

Assim, no caso do registo matemático, este não só exige um alto domínio
das competências linguísticas da língua materna para distinguir e usar
adequadamente diferentes estruturas sintácticas, diferentes sinónimos e
complexas cadeias de palavras como: “máximo divisor comum”, “expo-
ente negativo” e “raiz quadrada”, etc., mas, requer mesmo, outra forma
de utilização dos termos existentes, para além da aprendizagem dos no-
vos termos técnicos. Por exemplo, palavras como “produto” e “opera-
ção” são usadas no registo matemático com um significado diferente do
da língua materna, enquanto palavras como “cubo”, “dividendo”, “poli-
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nómio” são um exemplo das inúmeras novas palavras que são introduzi-
das nas aulas de matemática.

Na década de 90, o tema “Linguagem e Matemática” continua merecedor
de vasta atenção no campo da Educação Matemática, destacando-se, es-
sencialmente, duas orientações de pesquisa que parecem promissoras e
cada vez mais reveladoras da importância da questão da linguagem e da
forma como esta se interliga com o ensino e aprendizagem da matemática:
uma que se relaciona com a problemática do papel dos diferentes tipos de
texto que se utilizam em contextos matemáticos (Dowling, 1998), a outra
com as investigações decorrentes dos contextos da educação matemática
em populações multilingues (Adler, 1997, Cooking e Mestre, 1988, Secada
et al,1995).

Em síntese, na aula de matemática estão presentes vários tipos de lingua-
gens que, embora imprescindíveis, se relacionam entre si de forma com-
plexa: a língua materna; o registo matemático, com a sua utilização especial
da língua materna tanto ao nível lexical, como sintáctico e pragmático e,
ainda, a linguagem simbólica.

Começa assim, a ficar claro, pelo menos nos quadros da educação dos
mais jovens, não só que no processo de ensino-aprendizagem da Matemá-
tica a língua materna é essencial, porque é através dela que quem aprende
matemática tem acesso ao próprio saber matemático, mas também porque
é com o suporte da língua materna que as crianças constróem e partilham
o significado e saber matemático. Donde, se na sala de aula de Matemática,
a situação é linguisticamente complexa, que dizer desta complexidade, quando
os alunos a enfrentam ainda numa língua de escolarização que não é a sua
língua materna?

Actualmente, pretende-se que a matemática se insira em níveis de realidade
que possam ser compreendidos pelos alunos, nomeadamente, através da re-
solução de problemas, da compreensão das formas de matematizar e do uso
de tecnologias. É deste quadro educativo que surge, no seio da comunidade
internacional de educadores matemáticos, a tendência para valorizar o papel
da comunicação matemática e é recomendada a sua observação profissional
no sentido de criar uma prática discursiva na sala de aula que a viabilize e
fomente (NCTM, 1990, 1994). Esta tendência é já notória em Portugal, onde
os actuais programas do Ensino Básico destacam três grandes finalidades
para o ensino da Matemática, sendo uma delas “Desenvolver a comunicação”.

Ainda no caso da escolarização em Portugal, Carvalho (1999), que analisa
numa perspectiva transversal, um conjunto de estruturas gramaticais que
são necessárias à disciplina de Matemática ao longo da escolaridade obriga-
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tória, reflectindo, simultaneamente, sobre a inclusão destas na disciplina de
Língua Portuguesa, mostra como a disciplina de Matemática tem de utili-
zar, entre outras estruturas, as frases comparativas, consecutivas, condici-
onais, conclusivas e explicativas no desenvolvimento dos seus conteúdos
programáticos, concluindo que a abordagem destas estruturas gramaticais
na disciplina de Língua Portuguesa está desfasada, temporalmente, da sua
necessidade de utilização na disciplina de Matemática.

Assim, e apesar de sabermos que falar todas as crianças falam, coloco de
novo a questão da necessidade de articulação entre o ensino do português e
a exigência do conhecimento linguístico a utilizar pela disciplina de mate-
mática (Moreira, 1996a, 1999).

Por outro lado, a acompanhar a diversidade linguística dos alunos nas salas
de aula encontra-se a diversidade cultural, a qual acentua aspectos que, no
caso da Educação Matemática, se relacionam com a linguagem e coloca
novas questões uma vez que os aspectos culturais conduzem a formas
diferentes de pensar e falar e, logo, de usar a linguagem. Por exemplo, as
relações entre cognição e cultura, nomeadamente, na percepção de concei-
tos numéricos e espaciais que estão imbutidos nos processos educativos
dos diferentes grupos socioculturais bem como nas suas práticas de litera-
cia e numeracia, podem ser muito diferentes daqueles que pressupõe a
escolaridade no país de acolhimento. Também as experiências quotidianas
dos alunos com diferentes proveniências culturais se podem manifestar de
forma diversa ou mesmo contraditória face às experiências propostas pelas
actividades escolares, nomeadamente, nos livros de texto e nas provas de
avaliação, podendo, por isso, induzir interpretações não triviais e produzir
formas inesperadas de interacção com os textos dos problemas e com o
discurso e registo matemático (Moreira, 1994).

Em conclusão, uma vez que a escolaridade básica é para todos, a escola-
rização das crianças imigrantes, para além da questão da diversidade so-
ciocultural, faz emergir o domínio da língua de escolarização como uma
questão que gera problemas de justiça e equidade no ensino-aprendiza-
gem da Matemática. É, assim, necessário tomar em atenção a diversida-
de, a cultura e as duas línguas dos alunos, a materna e a de escolarização,
nos contextos da educação matemática. É importante reflectir sobre a
escolaridade das crianças recém-chegadas a Portugal que não são falan-
tes do português, bem como sobre a escolaridade daquelas que, estando
em Portugal, não têm o português como língua materna ou não são com-
pletamente bilingues no português, nomeadamente, considerando e to-
mando medidas sobre como tornar a interferência da língua de escolari-
zação no ensino- aprendizagem da Matemática menos problemática e com
menor possibilidade de criar injustiças.
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3. Estratégias gerais de trabalho

Falando com professores de matemática, emerge imediatamente a grande
heterogeneidade de experiências para contar relativamente à forma como
vivem as questões suscitadas pelo fraco domínio do português no ensino e
na aprendizagem dos seus alunos. Desde professores cujas turmas são
constituídas por mais de 50% de alunos de proveniência africana, a profes-
sores cujos alunos são todos “lusos”, as situações encontradas são as mais
diversas. Assim, podemos encontrar professores que têm nas suas classes
crianças acabadas de chegar dos países do leste que não falam uma única
palavra de português, e cujas mães se dedicam, sozinhas, a alfabetizar os
seus filhos na língua materna e, simultaneamente, a apoiá-los no português.
Professores cujos alunos asiáticos que mal falavam o português se encon-
tram agora entre os melhores alunos da escola, nomeadamente, na discipli-
na de Matemática. Casos de filhos de ex-emigrantes portugueses que ao
voltarem não falavam o português mas, porque ou possuíam bons conhe-
cimentos de Matemática que ajudaram a amortecer as diferenças escolares
e o desconhecimento do português, ou porque o professor de matemática,
conhecedor da língua dos alunos, encontrou um tipo de interacção onde,
utilizando as duas línguas, foi conseguindo apoiá-los nas suas aprendiza-
gens, conseguiram bons desempenhos a Matemática. Encontram-se, ain-
da, escolas onde os professores, nomeadamente os de Língua Portuguesa,
sensíveis a estas questões, começam a aprender a falar o crioulo de Cabo
Verde e iniciam aulas de apoio a alunos que precisam, organizando-se com
outros professores da escola, nomeadamente, de Matemática para enfren-
tarem estas questões.

Em resumo, existem escolas onde a procura de soluções para os problemas
específicos do ensino-aprendizagem dos alunos que não têm o português
como língua materna se constitui em tarefa importante, e onde os profes-
sores de matemática procuram modos de agir adequados a esta população
de alunos, quer na sua própria sala de aula, quer ao nível da escola. Mas
também existem escolas onde este tipo de trabalho não foi iniciado.

Neste quadro, para lidar com os problemas específicos do ensino-aprendi-
zagem das crianças que têm uma língua materna diferente do português é
importante desenvolver um trabalho sistemático, tanto ao nível da sala de
aula de Matemática como da escola em geral. É necessário compreender
qual o papel da linguagem na aprendizagem e quais os diferentes tipos de
interferências que o desconhecimento, neste caso do português, provoca
nos desempenhos matemáticos, para que as situações problemáticas sejam
localizadas e mobilizados recursos e estratégias na escola e em outras es-
truturas educativas que ajudem a minimizá-las.
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Por exemplo, nos casos em que as crianças têm já alguns anos de escolari-
dade, e tendo em consideração que os sistemas educativos não são iguais
nem se processam da mesma forma em todos os países, as dissemelhanças
entre os conteúdos e métodos de ensino da Matemática entre o local de
proveniência e o local de chegada do aluno, levantam questões imediatas ao
nível da sala de aula. Nomeadamente, os conteúdos programáticos, que
podem estar repetidos ou omissos, bem como as diferenças dos estilos
educativos, que se reflectem em organizações diferentes do ensino e traba-
lho da sala de aula, na relação com o professor e em metodologias diferen-
tes, podem induzir a desmotivação e confusão nos alunos.

Para responder a estas situações, seria interessante um esforço para que se
recolhessem informações sobre os sistemas de ensino e respectivos pro-
gramas dos países de origem das crianças, não esquecendo os livros, esco-
lares ou não, que, na biblioteca, podem sempre ser consultados por todos
aqueles que conheçam a língua em que estão escritos.

Apesar da recolha deste tipo de informação poder ser difícil no caso de
alguns países, a sua disponibilidade poderia ser de muita utilidade. Para
além de ajudar o professor a melhor conhecer o passado escolar dos seus
alunos e a planificar as suas aulas integrando a situação concreta do saber
matemático dos alunos recém-chegados, teria ainda vantagens ao colmatar
outro aspecto frequentemente referido na educação em contextos multilin-
gues e multiculturais — a falta de materiais didácticos adequados às crian-
ças provenientes de outros locais. Efectivamente, para além da inexistência
de materiais bilingues, não esquecendo os materiais utilizados nas avalia-
ções, menciona-se, geralmente, a falta de referências curriculares dos ele-
mentos culturais dos países de origem das crianças, nomeadamente, de
livros, jogos e histórias.

Esta representatividade cultural tem vindo a ser alcançada na disciplina de
Matemática quer através de referências à participação das várias culturas
na História da Matemática, quer através da utilização na sala de aula de
jogos, figuras e padrões geométricos oriundos dos diferentes grupos cultu-
rais. Existem materiais disponíveis na Associação de Professores de Mate-
mática que contemplam esta vertente e, em Vicente, et al. (1998), encon-
tram-se exemplos para uma abordagem intercultural da Matemática ao ní-
vel do 1.º ciclo.

Por outro lado, a existência nas bibliotecas escolares de livros de Mate-
mática (e outros) provenientes dos países de origem das crianças pode-
rá ser um elemento facilitador para estas situarem as suas aprendiza-
gens, realizadas em português na sala de aula, possibilitando, simultane-
amente, que tanto a língua materna como a tradução entre as duas lín-
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guas seja exercitada, contribuindo, deste modo, para o fortalecimento
da literacia matemática na língua materna e para o desenvolvimento do
bilinguismo.

Relativamente ao apoio linguístico dentro da sala de aula de Matemática, a
tarefa do professor que tem, entre os seus alunos, alguns cuja língua ma-
terna não é o português é ainda mais desafiante e complexa, exigindo uma
atenção sistematizada que tem de ser manifestada de várias formas. Caso o
professor conheça a língua materna dos alunos, utilizá-la na interacção in-
dividual, mesmo que pontualmente, é uma boa estratégia. E, se para isto
contar com a ajuda de outros alunos da turma, ou com a ajuda de alunos
mais velhos, dizem-nos aqueles que têm mais experiência nestes assuntos
que é uma boa prática. Como mostram os resultados da investigação, quando
é permitido, nas tarefas matemáticas, o uso da língua materna, os alunos de
baixa proficiência na língua de escolarização revelam desempenhos mate-
máticos mais interessantes.

Paralelamente, o trabalho de grupo é um bom ambiente para o professor
detectar pormenores nas capacidades gerais de expressão verbal na lín-
gua de escolarização e, em particular, no que diz respeito à Matemática,
sobretudo se a tarefa proposta suscita abordagens diferenciadas que per-
mitem a negociação de sentidos e experiências. Na resolução de proble-
mas em grupo, os diálogos estabelecidos entre os alunos, por serem rea-
lizados de uma forma mais informal e livre, constituem um ambiente pro-
pício à intervenção dos alunos com pouco domínio do português. Contu-
do, nestas conversas, como aliás, nos momentos de boa comunicação
matemática na turma, estes alunos poderão “ficar de fora” facilmente, já
que, como se viu anteriormente, a comunicação matemática exige amplas
competências linguísticas.

 Assim, nas salas de aula de matemática com uma população multilingue,
especial atenção deve ser dedicada não só aos novos termos a serem intro-
duzidos (que em Matemática são sempre muitos) como às expressões lin-
guisticamente diferentes mas matematicamente equivalentes tais como,
adicionar, somar, acrescentar, quantos ao todo, no total, etc., como ainda
aos contextos verbais que envolvem as actividades propostas.

Por exemplo, no tema Estatística do 5.º ano de escolaridade a terminologia
específica inclui as palavras: estatística, dados, tabela de frequências, fre-

quência absoluta, gráficos, gráficos de barras, pictogramas. Estas são, em
geral, palavras novas (embora a palavra “dado” seja eventualmente conhe-
cida com o significado de dado de jogar), cujo significado os alunos terão
de conhecer e utilizar em diferentes contextos para realizar as actividades
matemáticas e comunicar matematicamente.
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Paralelamente, o domínio do português tem de permitir extrair sentido de
todo um conjunto de palavras associadas a este tema, por exemplo: infor-

mação, organizar, recolher, inquiridos, registar, contagem, listagem, entre-

vista, entrevistados, e, ainda, possibilitar “ler e interpretar informação” e

“fazer conjecturas a partir da interpretação da informação” que são ob-
jectivos do programa. Tudo isto implica a utilização de frases do tipo
“Se...então”, para além das frases explicativas, conclusivas e interrogati-
vas. Acrescente-se ainda, que neste tema, a informação a recolher, tratar,
interpretar e comunicar, pode referir-se a assuntos tão diferentes como:
sabores preferidos nos gelados, número de habitantes na União Europeia,
modalidades desportivas, número de elementos do agregado familiar, etc.
Ou seja, a linguagem que é necessário utilizar para o desenvolvimento ma-
temático deste tema exige o conhecimento de diversos campos semânticos
e das estruturas sintácticas necessárias à sua expressão.

Donde, sobretudo nas salas de aula onde existem alunos cuja língua ma-
terna é diferente da língua de escolarização, em cada tema matemático a
tratar, é importante que o professor faça um levantamento dos novos
termos a utilizar e elabore sobre o seu significado em vários contextos
matemáticos e quotidianos para que a terminologia existente em cada
conteúdo matemático esteja presente em toda a sua complexidade e pos-
sa mais facilmente ser controlada. Deste modo, o professor pode anteci-
par as dificuldades dos seus alunos e actuar de uma forma mais reflectida
face a questões suscitadas pelo fraco domínio do português dos seus
alunos, nomeadamente, chamando desde logo a atenção para as diferen-
ças de sentido entre a linguagem comum e a matemática, colocando nas
fichas de trabalho questões que ajudem a clarificar termos e a desenvol-
ver competências na compreensão e escrita do português. Por exemplo,
pedindo, nas actividades propostas, para escrever uma frase com um
termo com ela relacionado (por exemplo a palavra “estatística”) e outra,
de opinião sobre a tarefa realizada.

Estas actividades permitem ao aluno aplicar e comunicar a sua própria
aprendizagem e, simultaneamente, ao professor, lendo estes pequenos tex-
tos, adquirir informações sobre o domínio dos conceitos matemáticos dos
alunos e, paralelamente, algum controle sobre as suas formas de escrita na
língua de escolarização.

Na realidade, todas as oportunidades para ler e escrever que são dadas aos
alunos com proficiência limitada no português (e também para todos os
outros), bem como os materiais escritos pelo professor, por exemplo: in-
formações, respostas de alunos, guiões de discussão e resolução de proble-
mas, são geralmente referidos, especificamente para estes alunos, como
bons auxiliadores do desenvolvimento das competências Matemáticas.
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Por outro lado, é importante que os problemas matemáticos provenham do
quotidiano dos alunos, já que o conhecimento contextual prévio facilita a
compreensão da linguagem e do sentido. Por exemplo, e voltando ao tema
da Estatística, se a situação matemática a trabalhar, envolver diferentes
tipos de flores, ou de produtos alimentares, ou de cidades portuguesas, é
natural que alunos provenientes de diferentes culturas estejam familiariza-
dos de forma diferente com estes contextos e, deste modo, os alunos mais
acostumados com eles interpretem mais facilmente a situação do proble-
ma. Isto é, são dificuldades adicionais que se somam à tarefa matemática
que os alunos têm de realizar.

Em resumo, o desenvolvimento das competências na língua de escolariza-
ção é especialmente importante no processo de ensino-aprendizagem da
Matemática dos alunos cuja língua materna não é a língua de escolarização,
donde que o professor de matemática destes alunos necessite de enfatizar e
integrar nas suas aulas as questões linguísticas que são apropriadas aos
desempenhos matemáticos. Se esta problemática educativa, nova em Por-
tugal, pudesse ser analisada ao nível da escola juntamente com os colegas
de outras áreas disciplinares, em particular da Língua Portuguesa, e articu-
ladas estratégias conjuntas para a sua resolução, ganharia uma optimização
da qual não só lucrariam os alunos cuja língua materna é diferente da língua
de escolarização, mas também os professores, na medida em que partilha-
vam e encontravam soluções para um problema que diz respeito a toda a
comunidade educativa.

Finalmente, gostaria de chamar a atenção para os inúmeros encarregados
de educação que enfrentam a tarefa difícil de apoiar a escolarização dos
seus educandos numa língua estrangeira e que, simultaneamente, lutam
para que os seus filhos não deixem de falar a língua materna com a qual
comunicam e expressam a afectividade aos seus familiares longínquos.
Uma relação mais estreita entre a escola e a comunidade poderia ajudar esta
tarefa difícil, nomeadamente, dando apoio na forma como se processa uma
alfabetização bilingue.
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(103) Actividade da autoria de Luísa Solla, in Sequeira A. et al (1996) Língua e Escola, Projecto e Consolidação

dos Sistemas Educativos.

(104) A Alegria da Matemática, de Maria Isabel Loureiro e A. Gil.

Actividade 1

Actividade 2(103)

Verbos

Completar
Observar
Escrever
Efectuar

Representar
Reparar
Pintar

Calcular
Desenhar
Colocar

Responder
Formar

Assinalar
Riscar

Verificar
Fazer

Preencher
Atender
Inventar
Indicar
Medir

Imaginar
Decompor

Dividir
Utilizar
Tentar
Traçar
Unir

Recordar

Frequência

99
63
39
23
18
17
12
11
7
7
6
6
6
5
4
4
3
3
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1

Quadro 1

4. Propostas de actividades

Analise o programa de Matemática da escolaridade básica, tendo em espe-
cial atenção o(s) ano(s) que lecciona.

Para o seu ciclo de docência quais os objectivos gerais e específicos onde
se encontram referências explícitas à comunicação e linguagem?

Relativamente aos objectivos que não referem explicitamente nem a comu-
nicação nem a linguagem, considera que se poderão fazer sentir as influên-
cias da linguagem na sua consecução? De que forma?

O quadro que lhe apresentamos resulta de uma identificação e contagem do
número de vezes que aparecem, os verbos utilizados num manual de Mate-
mática do 3.o ano(104). Os verbos são usados para exprimir ordens, ou seja,
são a forma de dar ao aluno uma instrução sobre o que ele deverá fazer. A
escolha do manual e do ano de escolaridade é perfeitamente aleatória. Ser-
viu apenas para a reflexão que lhe propomos.



147

Português — Língua do País de Acolhimento

l Considerando o ano que lecciona e a lista que elaborámos faça a sua lista
pessoal, em função da frequência de uso. Acrescente outros que usa e
não constam da lista. O que conclui?
l Analise, na mesma perspectiva, um manual de Matemática de um ano

de escolaridade que lecciona. Identifique os verbos que exprimem or-
dens e faça uma lista com a indicação do número de vezes que apare-
cem. Para a sua análise, sugerimos que considere, entre outros, os se-
guintes tópicos:

a) ano de escolaridade para que o manual é indicado
b) competências linguísticas (a nível oral e escrito) dos alunos
c) relação de correspondência entre o verbo usado e a tarefa que o aluno

deve executar (por exemplo, quando se pede para Pintar, o objectivo
é só Pintar ou também Identificar?) Pode consultar um dicionário
para melhor controlar os vários significados dos verbos.

d) O verbo indicado cria alguma ambiguidade em relação à tarefa, ou
indica com precisão a tarefa a executar?

l Os problemas de palavras apresentam frequentemente pequenos cenários
extra-matemáticos onde se desenrola a actividade matemática que os alu-
nos têm de realizar. Estes cenários são de proveniência diversa, sendo
utilizadas na sua descrição palavras cujos significados podem ser mais ou
menos conhecidos, nomeadamente, por alunos cuja língua mãe não é o
português.

Relativamente aos temas matemáticos que está neste momento a leccionar,
identifique os cenários extra-matemáticos utilizados nos problemas.

l Os alunos estão familiarizados com eles? Dominam o seu vocabulário
específico? Detectou alguma situação problemática no desempenho ma-
temático que se possa relacionar com o cenário do problema?

Para cada tema matemático existem sempre novos termos técnicos que
podem ser palavras totalmente novas, ou palavras já conhecidas que adqui-
rem um significado matemático.

l Elabore uma listagem dos novos termos técnicos, identificando os ter-
mos matemáticos que podem ser utilizados na linguagem comum, os si-
nónimos e termos semelhantes, os símbolos correspondentes, as pala-
vras compostas e os termos semelhantes com diferentes funções.
l Com o professor que lecciona a disciplina de Português faça o levanta-

mento das estruturas gramaticais mais utilizadas.

Actividade 3

Actividade 4
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l Utilize o quadro para registar as características do registo matemático
para cada tema em estudo.

Quadro 2
Características

do Registo
Matemático

Tema

Novo vocabulário técnico
(ex: denominador)

Termos matemáticos com significado diferente do de uso corrente
(ex: operação)

Cadeias de palavras
(Ex: raiz quadrada)

Palavras ou frases sinónimas
(ex: subtrair, menos)

Termos semelhantes com diferentes funções
(ex: multiplicado por 3, triplo)

Novos símbolos Matemáticos
(√, ≠, >, <)

Estruturas sintácticas mais usadas
(ex: dado que, maior do que, se...então)
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Letra C

CONTAR

Contar histórias
Contar os dedos das mãos
...

Actividade 5(105)

(105) Actividade da autoria de Luísa Solla, op. cit.

Quadro 3

Organize um glossário com termos que habitualmente usa nas suas au-
las quando ensina Matemática. Pode incluir os que vêm nos manuais
que lhe pareçam correctos, adequados e que os alunos entendam. Para
cada entrada pode incluir um (ou mais) exemplos da sua utilização num
contexto de comunicação geral e outro num contexto de linguagem
matemática.

O formato do glossário dependerá da sua imaginação e das condições prá-
ticas de utilização e evolução. Os seus alunos poderão ajudá-lo a crescer.

Se for em ficheiro, varie a cor de cinco em cinco letras do alfabeto, ou
outro critério que considere mais apropriado.

As seguintes sugestões de actividades para os alunos podem ser analisadas
para avaliar tanto o conhecimento matemático do aluno como para estudar
(se possível com o professor de Português) a sua forma de expressão em
português.

1.1. Explica com as tuas próprias palavras o que significa:

Moda _______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

Previsão ___________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

1.2. Escreve uma frase onde utilizes os seguintes termos:

Média _______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________
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Previsão ___________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

Estatística _________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

2. Observa com atenção o seguinte gráfico:

Este gráfico apresenta a evolução do número de estrangeiros com autorização de
residência temporária ou permanente em Portugal, ao longo dos últimos 20 anos.

Escreve duas perguntas relacionadas com esta informação e responde a
cada uma delas.

1. Pergunta _____________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

Resposta _____________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

2. Pergunta _____________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

Resposta _____________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

(Em Jornal O Público de 17 de Março de 2002)

Gráfico 1
Imigrantes

estrangeiros
com autorização

de residência
permanente

ou temporária
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Nas aulas de Matemática utilizam-se vários padrões de comunicação sendo
os mais frequentes a exposição, a explicação, a conjectura e o questiona-
mento.

Os seus alunos tiveram oportunidades de experimentar os diferentes pa-
drões comunicativos na sala de aula? Qual deles foi mais utilizado?

Para cada um dos diferentes padrões comunicativos, quais as principais
características que observou relativamente ao desempenho dos alunos cuja
língua de escolarização não é a língua materna?

Os seus alunos utilizaram correctamente os novos termos matemáticos?

No quadro seguinte, registe os aspectos que considera mais pertinentes
relativamente aos diferentes padrões comunicativos. Por exemplo:

a) quantas vezes foram utilizados,
b) o nível cognitivo a que se dirigiam,
c) as dificuldades e reacções mais frequentes dos alunos
d) a avaliação do desempenho comunicativo dos alunos em cada um dos

padrões.

Se achar necessário adapte o quadro para registar as particularidades co-
municativas de alguns alunos.

Tema Matemático

Expor

Explicar

Conjecturar

Questionar

Quadro 4
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